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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Fundação Universidade Federal do ABC
Pró-Reitoria de Pós-Graduação
Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção

ATA DA REUNIÃO DA COORDENAÇÃO DO PPGEPR
Data: 31 de outubro de 2025
Reunião online: https://meet.google.com/inx-yrba-crw
	Presentes: Geraldo Cardoso de Oliveira Neto (coordenador), Sérgio R. Lourenço (vice coordenador), Silvia Novaes Zilber Turri, Leonardo Ribeiro Rodrigues, Patricia Belfiore Fávero

	Pauta:

1 Abertura da reunião
2 Informes da Coordenação
- Special Issue com desconto e podendo solicitar verba da proap negociado para 2025.
- Journals com fator de impacto/scopus alinhados com editores da Abepro
- Pontos importantes da reunião com a comissão das engenharias III na usp São Carlos
- Pontos importantes do painel Manufatura Inteligente e IA no Enegep 2025
- Alinhamento da estrutura para ensino-aprendizagem do PGEPR para alocação das disciplinas 20261
- proposta de uma plenária para orientar como publicar em alto impacto
3 Informes dos Docentes
4 Informes dos Discentes
5 Informes dos TAs
4 Aprovação das atas das reuniões anteriores de coordenação
5 Expediente
5.5 Próximas reuniões:
03/12/2025
6 Ordem do dia
- Apreciação de Portarias: (i) Não solicitar artigos como avaliação de disciplina; (ii) Uso de Verbas Proap;


	
· Prof. Geraldo informou sobre a negociação do prof. Leonardo e profa. Patricia para publicar em um volume especial em um periódico qualificado, resultando em um valor de publicação de aproximadamente 430 euros, o valor normal seria 1090 euros. Em articulação com a Coordenadoria Financeira da PROPG), foi autorizada a utilização da sobra da verba ProAP para custear esses artigos.
· Durante o Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP), foi estabelecida uma parceria com os periódicos Production e Brazilian Journal (não há certeza deste nome), ambos certificados pela ABEPRO e indexados nas bases. O procedimento acordado consiste no envio do número de identificação (ID) do artigo submetido ao Coordenador, que fará a interlocução com os editores para agilizar o processo de avaliação. Ressaltou-se que a aprovação final permanece condicionada à qualidade. 
Prof. Geraldo relatou o sucesso do painel sobre "Manufatura Inteligente e IA", que contou com um público de aproximadamente 85 pessoas, muitas das quais não conheciam o programa. Na ocasião, foram distribuídas 100 cópias de material institucional.
· Também informou a autorização, concedida pelo Presidente da ABEPRO (Sr. Milton), para utilizar os canais de comunicação da associação para futuras ações de divulgação do programa.
· Professor Geraldo relatou a participação do programa em uma reunião estratégica com programas de referência, como os da USP São Carlos e UFSCar, o que sinaliza um aumento de sua integração e prestígio na área. As principais recomendações foram:
· Planejamento e Autoavaliação: Estes dois eixos passam a corresponder a 50% da nota de avaliação. O programa precisa instituir comissões formais (com atas registradas) para gerenciar continuamente os indicadores e métricas, garantindo que o planejamento seja um processo dinâmico e atuante.
· Participação Internacional: A nova ficha de avaliação atribui pontuação específica para a presença de membros estrangeiros em bancas de defesa, desde que estes sejam formalmente vinculados a um programa de pós-graduação no exterior. Portugal e Espanha são fontes potenciais para essa colaboração.
· Produção Científica: A comissão reforçou a ênfase na qualidade sobre a quantidade das publicações. Foi destacada a necessidade de evitar a autocitação e de incentivar o trabalho em grupo, promovendo a citação cruzada entre os pesquisadores do programa para fortalecer os indicadores coletivos.
· Revistas Predatórias: Os grupos editoriais MDPI e Frontiers foram explicitamente classificados pela área como predatórios. As publicações nestes veículos não serão mais consideradas para fins de avaliação.
· Atualização e Conteúdo: Foi apontada a necessidade de modernizar a página do programa, ativar a rede de egressos e alinhar os projetos de pesquisa aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.
· Professor Geraldo relatou um feedback informal positivo recebido do chefe da comissão de área, que indicou que o programa "cresceu bastante em profissionalismo". O último relatório Sucupira foi elogiado por sua completude e pela qualidade das justificativas apresentadas.
· Professor Geraldo apresentou a proposta de realizar uma plenária presencial no próximo mês, na qual o ele explicará "Como Publicar em Alto Impacto", com foco nos elementos que atraem a atenção de editores de periódicos qualificados.
2.0 Informes dos Demais Membros
Professor Sérgio informou sobre um contato estabelecido com o Professor Derval, pré-candidato à reitoria. O pré-candidato manifestou interesse em se reunir com o corpo docente para ouvir suas dificuldades e demandas, especialmente no que tange à relação com as agências de fomento, a fim de subsidiar a construção de sua proposta de candidatura. A proposta de convidar o Professor Derval para a próxima reunião plenária foi apresentada aos membros da coordenação para deliberação futura.
3.0 Ordem do Dia: Deliberações e Encaminhamentos
3.1 Proposta de Portaria sobre a Não Exigência de Artigos como Avaliação em Disciplinas
Foi apresentada a proposta de portaria, elaborada pelo Professor Douglas, que visa proibir a exigência da produção de artigos científicos como principal instrumento de avaliação em disciplinas. O principal argumento é a necessidade de direcionar o tempo e o esforço do discente para o desenvolvimento de sua dissertação, que é o produto final que gera os principais indicadores de qualidade para o programa. O Professor Sérgio apoiou o mérito da proposta, considerando-a ética e operacionalmente correta, mas sugeriu ajustes textuais. As Professoras Silvia e Patrícia solicitaram clareza sobre o termo "similares" para não impedir atividades pedagógicas que ensinem a estruturar seções de um artigo, desde que o objetivo final não seja a submissão para publicação.
A portaria foi aprovada. Ficou encaminhado que o Professor Douglas revisará o texto para incorporar as sugestões. A versão final será enviada por e-mail para validação.
3.2 Proposta de Regulamentação do Uso da Verba ProAP
O Coordenador expôs a necessidade de estabelecer maior controle, transparência e alinhamento estratégico no uso da verba do ProAP.
· Foi diagnosticado um uso concentrado dos recursos para custear viagens individuais, despesas que não geram pontuação para a avaliação do programa pela CAPES. Em contrapartida, o custeio de taxas de publicação impacta diretamente os indicadores de produção científica, beneficiando um número maior de membros do programa.
· A proposta central é priorizar o uso da verba ProAP para o pagamento de taxas de publicação e inscrições em eventos estratégicos, reduzindo ou eliminando o custeio de despesas como passagens aéreas e hospedagem, que representam o maior volume de gastos e não geram pontuação. A justificativa é maximizar o retorno do investimento para os indicadores do programa.
· Houve consenso sobre a necessidade da regulamentação. O assessor Fabio ficou responsável por elaborar uma minuta de portaria em conjunto com o professor Geraldo, utilizando como base modelos de outros programas, para ser discutida e aprovada em uma reunião futura.
3.3 Alinhamento da Estrutura de Ensino: Horário das Disciplinas
A pauta seguinte tratou da definição dos horários das quatro disciplinas da área de análise de dados para o próximo quadrimestre, o que gerou um debate a política de horários do programa.
Os Professores Geraldo e Sérgio defenderam que as disciplinas devem ser ofertadas exclusivamente no período noturno. A posição se fundamenta nos resultados da autoavaliação do programa, que apontou a falta de oferta noturna como um dos principais motivos de evasão, sendo uma decisão estratégica para atender ao perfil do aluno majoritário, que trabalha na indústria. O Professor Sergio acredita que é um diferencial do programa ter disciplinas com oferta previsível e com horário previsível à noite. As Professoras Patrícia e Silvia, embora reconheçam o perfil dos discentes, argumentaram contra uma regra rígida, sugerindo que a oferta preferencialmente noturna não deveria impedir que, em casos excepcionais e justificados, disciplinas pudessem ser ofertadas em outros períodos. Ressalta-se que este assunto voltou à voga, mas já havia sido discutido anteriormente e acordado com os docentes (consta em atas anteriores) que as disciplinas do PPGEPR serão ministradas em período noturno.
Após relembrar os colegas via e-mail, que este assunto já havia sido deliberado, todos aceitaram ministrar as aulas de análise de dados em período noturno. 

	Redação: Fabio Capeleiro
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